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MANUAL DE NORMAS E ROTINAS DO SERVIÇO DE ENDOSCOPIA

DIAGNÓSTICA E TERAPÊUTICA – SEDT

9.  NORMAS  E  ROTINAS  DE  PADRONIZAÇÃO  DE  DESCARTE  DE

RESÍDUOS

Os resíduos de serviços de saúde (RSS) são os chamados lixos ou resíduos

hospitalares, originados nos hospitais (HC e HEBTU), laboratórios e outras Unidades

do Complexo H.C. Esses objetos podem ser sólidos, semissólidos ou líquidos e não

pode  ser  simplesmente  descartado  com  o  lixo  comum,  há  necessidade  de  um

processo diferenciado, já que podem causar riscos à saúde e ao meio ambiente.

9.1. NORMAS DE DESCARTE DE RESÍDUOS   DO SEDT  

1.Todo resíduo gerado no SEDT deve ser submetido ao descarte adequado de acordo

com o grupo de classificação. Deve prevenir acidentes ocupacionais ocasionados

pela  inadequada  segregação  e  acondicionamentos  dos  resíduos  e  materiais

perfurocortantes;

2. Esse material  deve ser segregado conforme orientação do Núcleo de Gestão de

Resíduos, em cumprimento à RDC 306/04 – Anvisa e Núcleo de Higienização do

HC:

✔ Grupo A Resíduos infectantes;

✔ Grupo B Resíduos Químicos;

✔ Grupo C Resíduos Radioativos;

✔ Grupo D Resíduos Comuns; 

✔ Grupo E Resíduos Perfurocortantes.

3. O  SEDT  produz  resíduos  classificados  nos  grupos  A,  B,  D  e  E,  embora  se

considere importante a  apresentação de toda a classificação dos grupos nesta

Norma. 

✔ O Grupo A, infectantes devem ser acondicionados em sacos brancos leitosos

constituídos  de  material  resistente  a  ruptura  e  vazamento,  impermeável,
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respeitados os limites de peso de cada saco, sendo proibido seu esvaziamento

ou  reaproveitamento,  devidamente identificado  pelo  símbolo  de  substância

infectante, com rótulos de fundo branco, desenho e contornos pretos, conforme

POP do Núcleo de Higienização e Gerenciamento de Resíduos.

✔ Grupo  B  Resíduos Químicos  (líquidos)  devem  ser  acondicionados  em

recipientes  constituídos  de  material  compatível  com  o  líquido  armazenado,

resistentes, rígidos e estanques, com tampa rosqueada e vedante conforme POP

do  Núcleo  de  Higienização  e  Gerenciamento  de  Resíduos.  Caso  sejam

descartados no esgoto, os produtos necessitam de neutralizador.

✔ Grupo  B  Resíduos  Químicos  (sólidos)  devem ser  acondicionados  em  sua

embalagem primária original e posteriormente devem ser colocadas em caixa de

papelão e deverá ser fechada com fita adesiva.

✔ Os resíduos do Grupo B (líquidos  e  sólidos)  são identificados  através  de

símbolo de risco associado e com discriminação de substância química e frases

de risco.

✔ Grupo  C  Resíduos  Radioativos  – devem  ser  representados  pelo  símbolo

internacional  de  presença  de  radiação  ionizante  (trifólio  de  cor  magenta)  em

rótulos de fundo amarelo e contornos pretos, acrescido da expressão MATERIAL

RADIOATIVO.

✔ Grupo  D  Resíduos  comum  –  devem  ser  acondicionados  em  saco  preto

constituídos  de  material  resistente  a  ruptura  e  vazamento,  impermeável,

respeitados os limites de peso de cada saco, sendo proibido seu esvaziamento

ou reaproveitamento.

✔ Grupo D Papelão –  deve ser encaminhado desmontado de sua forma original

para os containers.
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✔ Grupo  E  Resíduos  perfuro  cortantes devem  ser  acondicionados

separadamente,  no  local  de  sua  geração,  imediatamente  após  o  uso,  em

recipiente  rígido,  estanque,  resistente  a  punctura,  ruptura  e  vazamento,

impermeável,  com  tampa  que  são  identificados  pelo  símbolo  de  substância

infectante, com rótulos de fundo branco, desenho e contornos pretos, acrescido

da inscrição de Resíduo perfuro cortante, fornecidos pela Empresa Terceirizada

de limpeza.

4. O controle  do  volume de  preenchimento  dos recipientes  de  descarte  de  perfuro

cortantes  assim  como  a  montagem  do  recipiente  rígido,  além  do  lacre  da

embalagem deve ser feito pela Equipe de Enfermagem, conforme orientações do

fabricante.

5. Depois  de  lacrada  a  caixa  de  perfurocortantes,  a  equipe  de  enfermagem  deve

acondicioná-la  no  expurgo  e  deve  avisar  a  funcionária  da  limpadora  para

providenciar o correto acondicionamento e destino desse material  –  Não jogar a

caixa de perfuro cortantes na lixeira

6. A retirada dos recipientes de descarte dos locais de acondicionamento dos lixos,

deve  ser  feita  pela  equipe  de  limpeza,  especificamente  pela  funcionária  da

limpadora.

7. O material retirado deve ser conduzido para a área externa até o armazenamento

temporário  (contêineres);O  material  deve  ser  retirado  diariamente,  no  mínimo  3

vezes ao dia ou quando necessário. Em casos de exceder esse número de vezes, o

enfermeiro deve solicitar a funcionária da limpadora para proceder essas retiradas.

9.2. ROTINAS DE DESCARTE DOS RESÍDUOS 

9.2.1. Equipe de Enfermagem do SEDT
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1. Proceder com a correta segregação dos resíduos no momento do descarte se 

atentando a qual grupo ele pertence e evitando contaminações;

2. Utilizar corretamente a caixa coletora de descarte identificada como “descarte de 

perfurocortante”;

3. Descartar nesta Caixa, somente os Materiais com a classificação correta; 

4. Utilizar a caixa coletora de descarte até a capacidade indicada pelas normas de 

segurança de ¾ de seu volume total ou linha pontilhada;

5. Lacrar a caixa coletora até quando atingir sua capacidade funcional;

6. Deixar a caixa de perfurocortante separada até sua retirada pela funcionária da 

limpadora;

7. Repor a caixa coletora de descarte no suporte adequado;

8. Solicitar a Limpadora nova caixa de perfuro cortante conforme o número adequado 

do lixo produzido no Setor;

9. Observar a correta instalação do suporte da caixa a altura dos olhos.

9.2.2. Funcionária da Limpadora

1. Realizar a paramentação adequada, conforme POP especifico;

2. Coletar os resíduos das lixeiras, fechando-os com dois nós em sua parte superior e

descartá-los conforme grupos de classificação;

3. Iniciar a coleta interna do resíduo Perfurocortante;

4. Colocar a caixa coletora de descarte de perfurocortante dentro da embalagem de

resíduo branco “leitosa” de 100 litros com simbologia de infectante;

5. Conduzir o material coletado até o armazenamento temporário (contêineres);

6. Coletar o resíduo infectante;

7. Iniciar  a  coleta interna dos resíduos de embalagem da cor  branca “leitosa”  com

símbolo de infectante;

8. Retirar os resíduos acondicionados nas embalagens da lixeira e fechar com dois nós

em sua parte superior;
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9. Realizar a reposição das embalagens retiradas das lixeiras;

10. Coletar o resíduo comum acondicionado em saco de cor preta e encaminhá-lo aos

contêineres;

11. Observar a lixeira correta para inserção da cor do sanito.
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